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CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES/GO

	OBJETIVO: ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DATA: 03/03/2015

LOCAL: CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE GOIÁS
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Aos três dias do mês de março de dois mil e quinze, às oito horas em primeira convocação e às oito horas e trinta minutos em última convocação, no Auditório do Conselho Estadual de Saúde de Goiás–CES/GO, situado à Av. República do Líbano, nº 1.875, Edifício Vera Lúcia, 7º andar, no Setor Oeste em Goiânia, Goiás, dá-se início à Terceira Reunião Ordinária do ano de dois mil e quinze, do CES/GO, para apreciação e deliberação da seguinte Pauta: ITEM 1 – Apreciação e Deliberação das Atas referentes às Reuniões Ordinária do dia 03/02/2015; Expositor: Mesa Diretora. ITEM 2 – Apresentação do “Demonstrativo da Execução Financeira dos Programas com Recursos Vinculados”, discussão e encaminhamentos; Expositor: Mesa Diretora. ITEM 3 – Discussão e Encaminhamentos sobre a “Inclusão de Atividades de Capacitação”, dos conselheiros estaduais, nas Reuniões Ordinárias. ITEM 4 – Discussão e Encaminhamentos sobre atividades do CES na 8ª Conferência Estadual de Saúde de Goiás: Construção do Mapa dos Conselhos de Saúde; Unificação dos Processos Eleitorais dos Conselhos Municipais de Saúde; Plenárias de Conselhos de Saúde (Centro-Oeste e Nacional). Expositor: Mesa Diretora. A mesa de abertura foi composta pelos integrantes da Mesa Diretora: Presidente Venerando Lemes de Jesus, Vice-Presidente Maria Cecília Martins Brito, 1º Secretário Neiton Pedro Chaves e o 2º Secretário Paulo Gomes Brito. O Presidente Venerando abre os trabalhos agradecendo a presença de cada representante de entidade, conselheiro, convidados, técnicos das unidades administrativas da Secretaria de Estado da Saúde e agradece a presença de todos e abre os trabalhos com uma oração. Iniciam-se os INFORMES DOS CONSELHEIROS: Conselheiro Paulo Flores questiona informes feitos na reunião anterior, onde houve um informe sobre a participação do conselheiro Neiton em um evento esportivo, e solicita que não sejam tragos para dentro do conselho, assuntos que não forem referentes a saúde e ou ao SUS. Conselheiro Wesley informa sobre a situação dos trabalhadores da enfermagem dentro de uma das OSSs (GERIR) devido a salários que estão abaixo do piso, por serem forçados a assinarem documentos que são de responsabilidade de farmacêuticos, que não há repouso para os funcionários e a quantidade de enfermeiros para atender a demanda de pacientes está abaixo dos pelo COREN. Conselheira Eliane fala sobre a política de assistência a saúde dos deficientes, pois está havendo uma fila de espera de no mínimo 3 meses. Solicita que seja feita uma discussão com esses serviços para que o Conselho possa tentar intervir para a melhoria do atendimento a essas pessoas, pois existem municípios que não conseguem encaminhar seus pacientes e também tem categorias de deficiências que são pouco atendidas. Cauby, diretor do Hospital Espírita de Anápolis e conselheiro municipal solicita apoio do Conselho Estadual de Saúde ao hospital, pois faz três meses que esperam pelo pagamento de 1 milhão e 300 mil reais que a Secretaria de Saúde do Estado, 500 mil da prefeitura de Anápolis, solicitam que o conselho intervenha para que seja efetuado o pagamento, o mais breve possível visto que os salários dos funcionários estão atrasados, para que seja garantido o repasse das parcelas dentro do prazo, evitando atrasos, aprovação da coparticipação de 50% a mais da diária pagos pelo Estado e pelo município conforme já ocorrem em Goiânia com a Casa de Eurípides. Presidente Venerando informa que já confirmou presença na reunião que haverá entre a entidade e a SES e convidou a Vice-Presidente Maria Cecília para participar com ele e que lá eles tentaram por uma decisão favorável a instituição. Conselheira Elza justifica que o informe do conselheiro Neiton está sim ligado a saúde, pois práticas esportivas são incentivadas pela saúde do trabalhador. Presidente Venerando esclarece que o informe é um espaço do conselheiro e que não há que se cortar o microfone, pois esse é um espaço democrático. INFORMES DA MESA DIRETORA: Presidente Venerando fala sobre o casal de queimados que demorou para conseguir atendimento em Goiânia por uma simples falha no diagnostico onde no lugar de queimados foi referido traumas e os dois ficaram sofrendo tentando atendimento, outro caso de um rapaz que passou mais de 10 dias esperando ser recebido em um hospital e não foi esclarecido o motivo dessa não aceitação do paciente adentrar no hospital e ser atendido. E fala da importância de o conselho saber mais sobre como funciona a regulação. Vice-Presidente Maria Cecília diz que essas coisas acontecem enquanto os conselheiros discutem entre si, que há necessidade de se chamar a regulação para explicar os fatos. Conselheira Lucélia informa que ela pensou, juntamente ao Dante, de fazer um colóquio explicando como funciona a regulação e que foi adiado, mas existe todo o planejamento e se for do interesse do conselho pode-se chamar os gestores das regiões, o pessoal da regulação de Goiânia e Estadual e do alguém do derac e do ministério da Saúde para esclarecer o funcionamento do sistema. Conselheiro Neiton fala do projeto que está sendo desenvolvido dentro de sua entidade com os produtores rurais que busca plantar em uma determinada área de cada produtor alimentos que serão doados a famílias carentes e pede ajuda do conselho para ajudar o projeto a sair do papel. Conselheiro Daniel pede para que seja olhada a questão do atendimento da rede básica, pois muitos diagnósticos têm sido equivocados o que dificulta e causa demora no atendimento. Conselheiro Gerinaldo sugere que seja feito um Grupo de Trabalho para tratar da questão da regulação e se dispõem a participar e sugere ao conselheiro Neiton que em seu projeto seja acrescentado a participação de grandes latifundiários e se dispõem a complementar o projeto caso o conselheiro deseje. Fala sem identificação diz que a GERIR se coloca de prontidão para apresentar o trabalho realizado e as condições de trabalho do hospital que ela gerencia e pede para que seja ponto de pauta da próxima reunião. Vice-Presidente Maria Cecília fala da necessidade de uma reunião, antes de se chamar a Regulação ao conselho, para que se saiba quem o conselho deseja chamar para participar desta reunião e preparar as questões que deverão ser respondidas pelas entidades. Passa-se para o ITEM 1 – Apreciação e Deliberação das Atas referentes às Reuniões Ordinária do dia 03/02/2015; Expositor: Mesa Diretora. Não havendo nada a ser alterado ou corrigido decide-se pela aprovação. DELIBERAÇÃO: Fica aprovada a ata referente a Reunião Ordinária do dia 03/02/2015. ITEM 2 – Apresentação do “Demonstrativo da Execução Financeira dos Programas com Recursos Vinculados”, discussão e encaminhamentos; Expositor: Mesa Diretora. Presidente Venerando explica que esse assunto está sendo pautado porque há uma verba que vem para o Conselho e que não tem se conseguido utilizar essa verba, e foi feito um trabalho demonstrando onde está esse dinheiro, quanto é e como buscar a liberação dele. Passa a palavra ao Secretário-executivo Neusinho que começa explicando que foram separados por portaria e que a primeira portaria nº3060 de 2007 que foi quando começou a se implantar o pacto pela saúde até a mais recente. A dificuldade encontrada de utilizar esse recurso tem sido muito mais burocrática que qualquer outra e a necessidade de se saber qual o real resultado da aplicação do recurso vinculado que fragmenta-se em pequenos projetos e o impacto disso na melhoria da qualidade de vida das pessoas e do sistema de saúde, fala da necessidade de se encontrar uma outra forma de negociar e aplicar esse repasse de recursos nas ações de controle social e de mobilização social. A ideia de utilização dessa verba para as Conferências de Saúde conforme tratado na reunião anterior tentando alcançar uma mudança e melhoria nos processos de gestão. Para uma percepção clara foi separado em portarias e será apresentado em planilhas. A primeira portaria tem um somatório de 208 mil da portaria nº3060 do qual 98 mil estão no CES-GO, ainda tem pequenos saldos porém não se consegue utilizar esses valores, esses recursos geram dividendos assim como não há juros aplicados aqui o saldo é bem maior que o apresentado aqui. Portaria nº2588 de 2008 o saldo é de 730 mil. Portaria nº 2344 saldo de 244mil e as próximas duas têm um saldo de mais de 2 milhões. Porém todo esses valores estão parados. Portaria nº 2979 tem 1milhão 439 mil reais. Devido aos prazos não se consegue utilizar. Fala da importância e de como surgiu a ideia de aplicar essas verbas nas conferências. DEBATE: Conselheira Rosália diz que quer saber como se dão esses processos dentro da Secretaria de Saúde, pois sabe se que o governo vem devolvendo verba par ao Ministério da Saúde por não conseguir aplicar em projetos que avancem, elogia a ideia de aplicar esse recurso dentro da conferência e expõem sua preocupação com relação ao fluxo dos processos dentro da SES-GO e solicita que seja averiguado porque entrava tanto esses processos. Conselheira Lucélia fala sobre a problemática e dificuldade de utilização dos recursos desde que se criou o fundo e mostra sua preocupação em não saber como se pode atuar dentro da Secretaria de Saúde para que seja resolvido e agilizado os processos e evite a perda desse investimento. Conselheiro Odesson conta sobre sua experiência quando presidente do CES-GO e fracasso na tentativa de liberar essa verba prejudicando inclusive as Plenárias, e fala que o Ministério da Saúde vai deixar de liberar verbas para os municípios que não conseguirem gastar e da preocupação com relação a isso. Conselheira Sônia fala da elaboração de um plano que foi feito por ela e sua entidade e pelo governo e demorou dois anos para juntar todos os documentos e mesmo tendo todas as especificações, o projeto passou, mas na troca de Secretário foi solicitado mais um documento e não foi liberado o dinheiro e oferece o plano para que caso queiram verificar, e pede ajuda ao conselho para tentar a liberação e critica o uso do dinheiro para a Conferência. Paulo Flores fala da necessidade de se encaminhar todos os pedidos juntos e não fragmentados e exigir que sejam aplicados os valores nos processos. Edna representante da Secretaria Estadual de Saúde coordena a área da equidade e fala que a partir da pactuação com a CIB o recurso é aplicado, e propõem que convide-se o Gerente da GEROF, Lucas, para se compreender o caminho a ser seguido, e esse é seu encaminhamento, e também o Gerente de Contratos e Convênios e questiona se dará tempo de aplicar o recurso na Conferência. Conselheiro Gerinaldo fala da necessidade de se aprimorar o fluxo de processos na SES-GO, diz da necessidade dos gestores com capacidade de decisão comparecerem a reunião. Alguém do Conselho de Saúde Local do HDT sugere que cria-se um fundo e retire de lá do PGE pois se é uma verba federal já foi deliberada e colocando nas mãos da Secretaria de Saúde e diminuindo assim os entraves para a utilização da verba. Vice-Presidente Maria Cecília solicita que seja então chamado alguém da SES para esclarecer as dúvidas, fala dos esclarecimentos feitos sobre o decreto editado pra economia no Estado, e que recurso federal é recurso único assim o que sobra é da SES e saber o que é considerado importante e não importante para SES é nossa principal discussão e chamar o Superintendente Odair e o Gerente Lucas para esclarecer todas as dúvidas. Conselheiro Alexsandro fala da necessidade de se ter a documentação em dia para o andamento dos processos e a liberação da verba e se propõem a ajudar a conselheira cuja entidade não conseguiu verba devido a falta de alguns documentos. E diz que seria interessante questionar qual os recursos que poderão ser usados pra conferência e os demais recursos existentes. Conselheiro Dante pede para que o conselho se atenha também a suas funções sobre deliberação sobre Políticas Estaduais, pois isso permitira um melhor acompanhamento, melhoramento e cobrança. Secretário-executivo Neusinho esclarece que houve uma reunião anterior que deliberou sobre o financiamento da Conferência, e o que foi acordado no GT foi a utilização dos fundos do Participa SUS e do Planeja SUS para financiar a Conferência e a elaboração do Plano e Estadual de Saúde 2016-2019 de forma a cumprir as diretrizes, de planejamento ascendente, determinadas pelo CES-GO de forma que o gestor tenha mais facilidade de aplicar o recurso e pagar os fornecedores, para isso necessita de um projeto bem elaborado e único para que ele seja finalizado em tempo hábil. E concorda com o encaminhamento proposto pelos conselheiros sobre chamar a gerência orçamentária e financeira e acrescenta que deve ser chamada a gerência de todas as áreas envolvidas no processo para esclarecer os problemas que são encontrados no trâmite do processo e assim conseguir fazer com que eles cheguem a ser finalizados de forma favorável. Vice-Presidente Maria Cecília diz que a primeira situação seria chamar os superintendentes de administração e finanças e toda sua equipe para tratar sobre os gastos e as dificuldades que existem com relação a isso, segunda situação seria a orientação sobre como montar os processos. Presidente Venerando esclarece que esses são recursos federais e enviados especificamente para o controle social e que se não for utilizado será devolvido ao Ministério da Saúde. Conselheira Rosália sugere que se chame o Secretário estadual de Saúde para que politicamente ele se comprometa com a conferência e designe que seja feito com essa verba. Conselheiro Gerinaldo insiste que ainda assim faz-se necessário chamar os superintendentes para a reunião. Presidente Venerando esclarece que o Secretário de Saúde já se comprometeu em reunião feita com ele que o problema é o curso dos processos que tem sido difícil e é ele que tem de ser solucionado. ENCAMINHAMENTOS: que sejam chamados os superintendentes de administração e finanças da SES-GO e toda a sua equipe para esclarecer ao CES-GO como funcionam os andamentos dos processos para uso da verba federal bem como para esclarecer o motivo dos entraves encontrados nas diversas tentativas de dar andamento aos processos e assim criar um caminho mais eficaz para a liberação dos valores disponíveis. ITEM 3 – Discussão e Encaminhamentos sobre a “Inclusão de Atividades de Capacitação”, dos conselheiros estaduais, nas Reuniões Ordinárias. Secretário-executivo Neusinho apresenta a proposta que visa incluir nas reuniões atividades de capacitação para os conselheiros do Conselho Estadual com a função de torná-los devidamente esclarecidos com relação as atividades por eles desempenhadas. E se for considerada viável a proposta pode começar a discussão com relação aos temas que poderiam ser tratados nas atividades de capacitação. DEBATE: Conselheiro Paulo Flores manifesta-se a favor da proposta e elogia a iniciativa. Presidente Venerando questiona se há mais alguém que queria falar e não havendo passa-se para a sugestão de temas. Conselheira Rosália sugere três temas: “Ética no papel de conselheiro”, “Regulação”, “Rede de Atenção”. Fala sem identificação propõem que seja visto a questão de como identificar o conselheiro fora do conselho. Conselheira Edna? Propõem que seja discutido “Execução Orçamentária e Financeira do Fundo Estadual de Saúde”. Vice-Presidente Maria Cecília propõem que sejam tragos como temas “o que é o SUS, o que ele representa e quais as estruturas que ele suporta”. Fala sem identificação propõem “Controle Social, organização e funcionamento de um Conselho de Saúde”. Marcos Geraldo apresenta como proposta a inserção dos conselheiros dentro do ambiente acadêmico das universidades para maior participação no controle social. Conselheiro Maurílio sugere “Estudo sobre os contratos com as OSSs”. Conselheiro Alexsandro fala da necessidade de realmente se qualificar os conselheiros. Conselheira Lucélia fala com relação a ordem que serão colocados os temas citados para que se tenha uma coerência entre eles e faz considerações a respeito da ordem dos temas a serem tratados. Fala sem identificação sugere que a ordem seja: SUS e as Relações Inter federativas, Redes de Atenção, Regulação de sistemas de Saúde, Contratualização, Financiamento da Saúde e Fundos de Saúde e sugere ainda que sejam aceitos no mínimo 80% de presença para ter certificação. Secretário-executivo Neusinho diz que inicialmente serão pautados nas reuniões da mesa diretora para se organizar melhor. ITEM 4 – Discussão e Encaminhamentos sobre atividades do CES na 8ª Conferência Estadual de Saúde de Goiás: Construção do Mapa dos Conselhos de Saúde; Unificação dos Processos Eleitorais dos Conselhos Municipais de Saúde; Plenárias de Conselhos de Saúde (Centro-Oeste e Nacional). Expositor: Mesa Diretora. Conselheiro Odesson fala sobre a primeira reunião de Plenárias que ocorreu no Conselho Nacional, na qual ele esteve presente, e ficou decidido que os moldes das Plenárias serão novos onde se reivindica a participação de pessoas que não pertencem ao Conselho e que não seja necessário para tal observar a questão da paridade, no que diz respeito as conferências municipais. Para as plenárias regionais o Estado de Goiás está incumbido de levar entre 60 e 70 pessoas sem a necessidade de paridade. E fala da necessidade de se conseguir organizar tudo em tempo. Conselheira Rosália questiona se das plenárias sairão delegados para alguma etapa da conferência ou se é só em caráter mobilizador? Conselheiro Odesson responde que é em caráter mobilizador mesmo. Presidente Venerando pede para que seja aberto o regimento para esclarecer algumas dúvidas com relação as perguntas que foram feitas. Secretário-executivo Neusinho explica que ainda não foi publicado a resolução do Conselho Nacional de Saúde, então foi pedido que não liberasse enquanto não fosse publicado, vai ser aberto e lido porém não será liberado para todos. Esclarece algumas coisas que foram conversadas em Brasília após a Plenária, onde foi constatado que, quase, todos os estados estão com dificuldades para arcar com as despesas das plenárias por causa do atraso para abrir processo e não há documento para instruir o processo. Informa que devido as medidas de redução de gastos pode ser que encontre-se dificuldade de arcar com despesas de hospedagem dos participantes e talvez as de alimentação. Está sendo tentado viabilizar a solução dos problemas e completa que existe a necessidade de buscar viabilizar, transporte e hospedagem. Fala da importância de se elaborar a minuta do regimento da conferência e submeter ao plenário para que se entenda como as coisas terão de funcionar. O que tem de novidade no documento encaminhado é que as conferências municipais podem ser abertas a comunidade e sugestão de convidar pessoas que sejam representantes das “minorias” como convidados. Informa que o CNS vai convidar cerca de 900 pessoas dessas organizações populares para participar da conferência. Expõem que a grande novidade é a necessidade de fazer as conferências municipais antes de todas as outras. Conselheiro Odesson Informa que os delegados só poderão vir das conferências dos municípios e não das regionais e faz a diferenciação entre Plenária e Conferência, a primeira pode ser um representante da sociedade a segunda apenas conselheiros podem ser delegados. Informa que dos mais de 900 convidados serão distribuídos entre os Estados. Informa ainda que CNS vai arcar com a alimentação e hospedagem dos delegados da conferência o transporte é por conta do estado, e nas plenárias os conselhos devem arcar com a hospedagem e transporte dos participantes. E Complementa avisando a todos que o regimento da conferência ainda não foi publicado, mas que não haverá mais mudanças segundo o CNS. Secretário-executivo Neusinho demonstra partes do documento do CNS e elenca algumas dúvidas e esclarecimento e novidades. Conselheiro Odesson Informa que todos os conselheiros nacionais são delegados natos e que isso acaba tomando vagas de outros conselhos e demonstra sua preocupação com relação a isso. Presidente Venerando diz da necessidade de haver conselheiros que se disponham a fazer esse mapeamento dos municípios e infelizmente ninguém ainda se dispôs e será necessário a participação efetiva dos conselheiros nisso, fala da unificação das eleições dos conselheiros de saúde e a conferência é uma boa oportunidade de discutir sobre isso. Conselheiro Odesson Informa que a partir de abril o CNS não irá mais aceitar o cadastramento dos conselhos junto ao SIACS, até abril todos têm de está cadastrados, e qualquer mudança tem de ser informada. Muitas falas sem ser no microfone contribuíram para a falta de compreensão dos assuntos tratados. Conselheira Rosália convida a todos os conselheiros estaduais para participarem da reunião do conselho municipal na última quarta feira do mês. Secretário-executivo Neusinho esclarece que a unificação de processos eleitorais e a constituição dos mapas dos conselhos de saúde estão na programação anual do CES, e essa orientação é para que se faça a análise e crie esse mapa para se ter uma visibilidade da situação dos conselhos municipais para que exista uma apoio eficaz aos conselhos. Que caberá ao CES-GO discutir e organizar os GT (grupos de trabalho) para fazer esse trabalho, na secretaria-executiva já está sendo preparado material para esse trabalho. Esse é um momento de articulação onde será discutido a unificação dos processos eleitorais dos conselhos municipais de saúde. Fala ainda da questão da forma que se faz as escolhas das representações para os conselhos municipais não tem contribuído para participação da comunidade, para a paridade, para que haja autonomia política do conselho. E que para fortalecer os conselhos é necessário que ocorra mudanças e é isso que os conselheiros farão nesse momento de trabalho. ENCERRAMENTO – Nada mais havendo a tratar o Presidente Venerando  agradece a presença de todos e encerrou os trabalhos da 3ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde, às 12 horas e 30 minutos. Estiveram presentes os seguintes Conselheiros Titulares: EDNA MARIA COVEM Entidade: SES/GO – Secretaria de Estado da Saúde de Goiás ROSÁLIA PEREIRA MATOS Entidade: Ministério da Saúde – Núcleo Estadual de Goiás – Divisão de Convênios e Gestão MARIA CECÍLIA MARTINS BRITO Entidade: CMAC Juarez Barbosa – Central de Medicamentos de Alto Custo JOSÉ GERALDO VELOSO MAGALHÃES Entidade: SEMIRA – Secretaria de Políticas para Mulheres e Promoção da Igualdade Racial MARIÂNGELA DIAS RIBEIRO Entidade: ACCG – Associação de Combate ao Câncer em Goiás ROSA IRLENE MARIA SERAFIM Entidade: Núcleo de Proteção aos Queimados QUEILIENE ROSA DOS SANTOS Entidade: GERIR – Instituto de Gestão em Saúde ELIANE PEREIRA DOS SANTOS Entidade: APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Anápoli ALEXANDRO JORGE LIMA Entidade: IDTECH – Inst. De Desenvolvimento Tecnológico e Humano VIVIANE RIBEIRO Entidade: COREN/GO – Conselho Regional de Enfermagem de Goiás WESLEY FRANCO DE MELO Entidade: SIEG – Sindicato do Enfermeiros de Goiás PAULO GOMES BRITO Entidade: SINDACSE/GO - Sindicato dos Agentes Comunitários de Saúde e de Combate as Edemias SHIRLEI MARIA DIONISIO MARTINS Entidade: SINTASB – Sind. dos Téc. e Aux. em Saúde Bucal do Estado de Goiá ELZA LUIZ RODRIGUES DE SOUZA Entidade: CRF/GO – Conselho Regional de Farmácia do Estado de Goiás SÔNIA MARIA BORGES Entidade: METAMORFOSE – Associação Beneficente Metamorfose MAURILIO JOSE DE CARVALHO Entidade: CAL – Conselho Arquidiocesano do Laicato de Goiânia DANIEL REGIS DE OLIVEIRA Entidade: PROJETO RONDON – Associação dos Rondonistas do Estado de Goiás VENERANDO LEMES DE JESUS Entidade: UNIVIDA – União Jussarense de Promoção ao Menor e Adolescente ODESSON ALVES FERREIRA Entidade: AV/CESIO – Associação das Vítimas do Césio de Goiás JOÃO DIVINO RIBEIRO Entidade: ADVEG – Ass. dos Deficientes Visuais de Goiás NEITON PEDRO CHAVES Entidade: ASPHEGO – Ass. dos Produtores de Hortifrutigranjeiros de Goiás SÂMARA NATACHA BORGES GONÇALVES Entidade: GRUPO AAVE – Aids: Apoio, Vida Esperança MARTA MARIA CASTRO Entidade: SINTESGO/GO – Sind. Dos Téc. de Segurança do Trabalho GO/TO GERINALDO TEODORO DE ASSUNÇÃO Entidade: ABRAZ – Ass. Brasileira de Alzheimer e Doenças Similares de Goiás BENEDITO DA SILVA PEREIRA Entidade: Associação Poli Vida PAULO ROBERTO PERES FLORES Entidade: CNBB – Pastoral da Saúde Nacional
AMILTON GRACIANO RAMOS Entidade: SINTER/GO – Sindicato dos Terapeutas do Estado de Goiás. Conselheiros Suplentes: LUCÉLIA BORGES DE ABREU FERREIRA Entidade: COSEMS – Conselho de Secretarias Municipais  DANTE GARCIA DE PAULA Entidade: AGIR – Associação Goiana de Integralização e Reabilitação / CRER MARIA DALVA DA SILVA PINHEIRO Entidade: AGD – Associação Goiana de Diabéticos. Ausências Justificadas: MARIA AUXILIADOR A DE MELO VAZ Entidade: Vila São José Bento Cottolengo WILSON SODRE DE MIRANDA Entidade: Santa Casa de Misericórdia de Goiânia JESULINA RÉGIS DOS SANTOS Entidade: SINTFESP – Sindicato dos Trabalhadores Federais em Saúde FLAVIANE ALVES BARBOSA Entidade: SINDSAUDE – Sindicato dos Trabalhadores do SUS/GO. Convidados: Nilva Diolinda de Jesus, Joice Kellen Silva Santos, Marcos Geraldo da Silva, José Luz de Abreu, Cauby Moreira Pinheiro, Josélia Sales Pimentel, Luiz Carlos Campos.
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